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(El Cid y el Conde Lozano) 


D. RODRIGUES 


(Diego Laínez prueba a sus hijos) 


Informante: Filomena de Oliveira 

Edad: . 

Colector: Joanne B, Purcell 

Fecha: 9 de junio de 1970 

Lugar: Campo de Lima - Ilha de Porto Santo (MADEIRA) 
Tapes: 186-B (n* de magnetófono 246-345 final) 


Na cort? d” El-rei Fernandes, U bof*tao" me era dado 
tu bem podias. Rodrigues, dele me seres vingado 

- Vem cá, meu filho mais velho, mete-m?” o dedo na boca 
- Ai, Jesus! o pai pisou-me 

- Vem cá, meu filho do meio, mete-=me o dedo na boca 

- Ai, Jesus! o pai pisou-me 

- Vem cá, meu _filho mais mogo, mete-me o dedo.na boca 


- Se nao conhecesse qu” era meu pai, avoava-1*'os dentes fora 


da boca e os olhos fora da cara 


Na corte d” El-rei Fernandes, U bof”tao me era dado 
tu bem podias Rodrigues, dele me seres vingado 


E ele disse ao pai que lhe desse o que era preciso que ¡já cami- 
nhava. E caminhou 


E chegou a casa do rei e disse: - Te desafio, conde, 14 pr'a um 
campo descampado 


- Também te desafio, Rodrigues, sejaepé seja a cavalo 
E quando chegaram 14 comecaram a brigar 

e ele vai co” a espada e corta-lhe a cabeca 

abre-lhe o coragao, tira-lhe o coragao 

e vai hs maos, rola-lhe as maos e tira-1h” os olhos 

e come O coragao e caminha com o pai e diz: 

- Aqui tem meu pai, as maos com que foi bofeteado 

aqui tem meu pai, a lingua com que foi injuriado 

e o coragao nem o trouxe, comi-lho vivo aos bocados 

- Que fizestes, Rodrigues, que fizestes, diabo! 


matastes o melhor conde que o rei tinha em seu reinado 
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- $” 4? matei o melhor conde, adui tem melhor soldado 

E nísto e vai logo pr'a casa do rei, s? apresentar ao rei 

O rei disse: - Que fizestes, Rodrigues, que fizestes, diabo! 
matastes o melhor conde que eu tinha no meu reinado 

- 8” t? matei o melhor conde, aqui tem melhor soldado 

E ele disse: - Te degrado Rodrigues, tres anos do meu reinado 
- Se me degradas por tres, eu me degrado por quatro 

E caminhou, foi-se embora e foi preso 

foi p'a terra da moirama, chegou 14 


De dia matava moiros, de id dormia armado em cima do seu ca- 
valo 


langa a cai no costo d0 .t.... 

E p'a ela o picó qu'era p'a el! na dormir 

E depois, a cabo dos set” anos, ele veio s? embora 
e nisso quando el? chegou h cidade do rei, o rei estava há janela 
E ele disse: - E esses comeres que tu comes? 

- Melhor comem 0s meus criados 

- E essas casas que tu tens? 

- Melhor tém os meus cavalos ss 


E el' disse: - Sempre te conheci Rodrigues, na corte de falares 
largo 


- também -te «comheci “rei, no alheio confiado 


=$ ' stás muito rico, reparte com teus irmaos que sao pobres, 
mas sao honrados 


El informante concluye diciendo: Isto! Nao sei mais. 


Li 
cort”, corte 


u, um; bof”tao, bofetao 


an que; avoava-1”, voava-lhe 
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pr*a, para 
Deer, com 
17 


rola-lhe, enrola-1he; 1h”, lhe 


Corates, fizeste. Es frecuente el empleo de la 


a 
del plural por la 2. del singular. 


Sasgrado y Aegredo 


el”, ele; na, nao 


a 
2 persona 
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Weeds 3 CGR 


Tope 187 A - Romance n2 16 (Vuelta 655) 
- Informante: Maria da Perfeigao F. M. 
-Campó de Lima, Porto Santo 

MADETRA 


(El Cid y el Conde Lozano) 


D. RODRIGUES 


(Diego Lafnez prueba a sus hijos) 


Na corte d*El-rei Fernandes 
tuzl 
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12 Logo jogou uma lancga 


E Rodrigues como inteligente 


(114 E a anca do seu cavalo 


us Logo seu corpo feria 
(16) Rodrigues ecima dele 


logo lhe tirou a mao 


Mas tres filhos que temho 
- Vem cá, meu filho Rodrigues, 
Meteu-lhe o dedo na boca 
- Se eu nao visse que era meu pai 
Saltava-lhe os dentes ás boca 
8 -Na corte d*El-rei Fernandes 


Cor E me rompex) a barba 


.. Rodrigues 


RG s : 
qúíio pai foi bofeteado h 


(8) Logo lhe tirou a língua 
h O coragao lhe tirou 
(20) - Aqui tens, meu pai, 
de Aqui tens, meu pai, a 
29) O coragao nem lhe trouxe 
- 0 oue fizeste, Rodrigu 

(2d Mateste o melhor conde 

y - Se lhe matei um bom conde, 
(26) ?Tava nestas palavras 

pa - 0 que fizeste, Rodrigues, 
128) Mataste o meu melhor conde 


um hbofetao me foi dado 
e*me foi muito epvergonhodo. 
espero me ver vingado, 


mete-me o.dedo na boca.- 


logo o velho 1h” o trincara. 


um hbofetao eu lhe dava 
e os olhos fora da cara. 
um bofetao me foi dado 
e me foi muito envergonhedo. 


pera 0 lugar destinado 


Quando o Rodrigues chegou" — que jáo conús já lá-seteva — 


que coiro e cabelo levava- 


logo seu corpo livrara 


logo Rodrigues jogou e sua 
a anca do seu cavalo 


era mais que um leño br+vo 


qu/o pai foi injuriado 


comeu—lhe vivo a bocado. 


de guem foi bofe 


Y 
de quem foi A 


. 
comi-o vivo a bocados 


o Gue fizestes, diabo! 


que o rei tinha no reinado! 


tem aquí melhor soldado. 


ele 3 corte foi chamado 


o quesfizeste, diabo! ) 
que tinha no meu reinudo!- 


Md 


30 


32 


34 


36 


38 


- Se eu lhe matei um bom conde, tem aqui o melhor soldado. 


- E eu te degrado Rodrigues, dois anos do meu reinado! 

- Se me degrada por dois, eu por quatro eu me degrado. 
Camirhou dali Rodrigues com cem homens ao seu lado 

De dia andava c*os mouros, de noite dormia armado 

Na ponta da sua lenca e na anca do seu cavalo 

Ao cabo dos quetro anos Rodri gUOB arre 

a+ a sua berbinha roxa e O seu cabelo penteado. 

- Esse comer que tu comes, melhor comem os meus crinmdose 
Esses fatos que tu vestes, melhor vestem os meus soldados. 


Esses palacios que moras, melhor moram meus cavalos. 
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(El Cid y el Conde Lozano) 


VINGANHA DE RODRIGUES 


(Diego Lalínez prueba a sus hijos) 


Informante: Manuel Coelho 

Edad: 

Colector: Joanne B. Purcell 

Fecha: 18 de junio de 1970 

lugar: Cámara de Lobos (MADEIRA) 

Tapes: 188-A (n% del magnetófono 07-201 final) 


- Vem cá mé filho mais velho, tira=m! aqui este dente 
Meté-lhe o dedo na boca, o pai apertou-l1he sempre 

- Vem cá mé filho Rodrigues, tira-m! aqui este dente 
Meté-lhe o dedo na boca, o pai apertou-lhe sempre 

Se na fosse o mé pai $ dava-lhe ua bonita bofetada 

que El tirava-lhe o dente da boca e os olhos fora da cara 

- Cala a boca mé filho Rodrigues, pa tu sés bem ensinado 
que ont'á noite na corte, do conde Lisardo 8 fui embof* tado. 
do conde Lisardo $ fui embof*tado e também fui resondado. 


- 0 pai tenha a certeza qu? o conde já tá desafiado 


É te desafio conde, 8 te desafio diabo, 


qe 
and”8 brig'e mais homes, quer a pé quer a cavalo 


6 p?a tu is áquele campo, áquele campo escampado 
ta 18 


- O menino cale a boca pS menino sé hem ensinado 

qu' u menino de quinze anos nao era pira ser tao mal criado 
- £ te desafio conde, 8 te desafio diabo, 

pa tu is hquele campo, áquele campo escampado 

and” 3 brig” e mais homes, quer a pé quer a cavalo 

E amanha naquele campo, Rodrigues já tinha esperado 

vai o conde pr'a casa muito triste, agoniado 

- Eu hei de matar Rodrigues, na corte fui desafiado 


A filha respondeu: - Pavai nao mate Rodrigues, 


menino de quinze anos o juizo é levantado 
Mas veio o conde para o campo muito bem aparelhado 


q*ando o conde chegou ao campo, Rodrigues já tinha esperado 


pr'a si nao fica 
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O conde joga a sua langa, Rodrigues desviou-a 

o Rodrigues joga a sua, o Rodrigues torna-lhe a jogar 

logo lhe cortou a cabega e as ancas do cavalo 

- Vai almogar conde Lisardo 2 na tinhas almocado 

vai almogar carne fresca que nu acougue É comprado 

vai almogar conde Lisardo s” na tinhas almogado 

Vai almogar peixe fresco que no mar ele é pescado 

Nessa mesma ocasiá desapiou-se do cavalo 

logo lhe cortou a mao que seu pai fora embof* tado 

tembém tirou a lingua que sé pai foi resondado 

também lhe tirou o coragao, di-1hi: Ae Comi-lhe um bocado! 

- Ó pai, pega a mao do conde, que o pai foi embof* tado! 

Também tá a ifngua do conde que o meu pai foi resondado 

Também tá aqui o coragáo do conde. Nao tá todo, que já dele eu 
- comi—lhe um bocado 

=lsso nao 6 o coragao do conde, isso nao 6 a mao do conde 

isso é d'algum triste e desgragado 

- Se nao fosse o mé pai s'ir, dava-lhe uma bonita bofetada 

que tirava=1he- o dente de boca, os olhos fora da cara 

- Cala a boca ut filho Rodrigues, pa tu sés bem ensinado 

pois entao vai dar parte ao rei que o conde tinhas matado 

- Ah, ré! pega a mao do conde, m3 pai foi embof'tádo! 

Tá aqui a língua do conde que mé pai foi resondado 


Tá aqui o coragao do conde. Nao tá todo, já dele eu comi-lhe um 
bocado 


-— Ah, Rodrigues! Ah, Rodrigues! Ah, seu estopor d” o diabo! 
Mataste o melhor conde qu? 8 tinha no meu reinado 

- Se te matei o melhor conde, tens aqui u melhor soldado 

- Eu vou-t? mandar prender, eu vou-4? mandar desradar 

- S” tu me degradas por um ano, 3 por dois me degrado 

tu me degradás por dois anos, por tres 8 me degrado 


tu me degradás por trés, cinco ou. seis £ me degrado 
- Para te desfender a nagao, dá-m” armas e dá-m” um cavalo 
- Vai Rodrigues p” a batalha, vai Rodrigues para a guerra 


Lá na frente da batalha, cada +A qu” 3 jogava dois, trés, quatro 
mouros degolava 


andava Rodrigues na batalha, Rodrigues nunca ficava cansado 


a/anto mais p'6 resto da batalha, me par'cia um lexo bravo. 


La colectora intenta hacer proseguir la narración preguntando 
al informante:-E ele guerreou com os mouros? E ele voltou p'ro rei? 
El informante responde: - Com a doenca que lhe deu... Nesse tempo o 


pessoal morria, nao tinha quem lhe deitasse aquelas coisas... Dave a 


peste. Rodrigues ficou p*ra 14. 


La colectora: —- Morreu 14? 


El informente: —- Morreu mesmo p*ra lá. 


la 
mé por meuz m”, me 
a 
na, nao; é8, eu; ua, uma 


To a, pría y p'a, para; sés, sejas 
nt, ontem; embof”tado, esbofeteado 


O resonisio, desonrado 


lO, que; tá, está 


q ando, quando 
s?, sez na, nao 
ocasió, ocasiao; desapiou-se, desapeou-se 


di-1hi, disse-lhe 


E 


Sestopor, estupor 
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Coesrender, defender 


¡A 
par'cia 


582 


lo 


Addenda 


Bañando está las prisiones [The Ppison Bathed in Tears] (= 0029) 


INCO a 0027 (= Bernardo seéntrevista con el rev). Puerto de Santa María, 
Cádiz. Ed. en J. B. Vega, op. cit., 16-17. 


Rodriguillo venga a su padre [Rodriguillo Avenges His Father] (= 0002) 


Vila Baleira, Porto Santo, Madeira. Ed. en P. Ferré et al.. Romances tradicio- 
nais (Lisboa: Henry Gris, 1982), 28-9, núm. 3. Versión incorporada a la des- 
eripción del CGR a través del texto de una primera recitación incluida 
en la Col. de Joanne B. Purcell (núm. 1.3 en la ed. en prensa), donde se 
localiza la versión en Camacha, Porto Santo, Madeira. 

Campo de Cima-A, Porto Santo, Madeira. Ibid., 29-30, núm. 4. Versión incor- 
porada a la descripción del CGR a través del texto de una primera recita- 
ción incluida en la Col. de Joanne B. Purcell (núm. 1.2 en la ed. en prensa). 
Subsánese en NOIN la errata Campo de Lima por C. de Cima. 

Campo de Cima-B, Porto Santo, Madeira. Ibid., 30-32, núm. 5. 


Vila de Machico, Machico, Madeira. Ibid., 32, núm. 6. Fragmento incorporado 
a la descripción del CGR a través de un texto remitido por los colectores. 
Porto da Cruz, Machico, Madeira. Ibid., 32-3, núm. 7. Versión incorporada a 
la descripción del CGR a través de un texto remitido por los colectores. 


Cabalga Diego haínez [Diego Laínez Rides] (= 0036) 


INCO a 0002 (= Rodriguillo venga a su padre). Vila Baleira, Porto Santo, Ma- 
deira. Ed. en P. Ferré et al., op. cit., 28-9, núm. 3. Cfr. aquí supra, 14.1. 

INCO a 0002 (= Rodr 
to, Madeira. Ibid. A29-30, núm. 4. Cfr. aquí, supra, 14.2. 

INCO a 0002 (= Rodrigbillo venga n su padre). Campo de Cima-B, Porio San- 


to, Madeira. Ibid., 30-32, núm. 5. 


INCO a 0002 (= RodriguWo venga a su padre). Porto da Cruz, Machico, Ma- 
deira. Ibid., 32-3, núm 7. Cfr. aquí supra, 14.5 


uillo venga a su padre). Campo de Cima-A, Porto San- 


Destierro del Cid [The Cid'% Exile] (= 0003) 


INCO a 0002 (= Rodriguillo vepga a su padre). Vila Balcira, Porto Santo, Ma- 
deira. Ed. en P. Ferré et ak, op. cit. 28-9, núm. 3. Cfr. aquí supra, 14.1. 

INCO a 0002 (= Rodriguillo venga a su padre). Campo de Cima-A, Porto San- 
to, Madeira. Ibid. 29-30, núm. 4. Cfr, aquí supra, 14.2. 

INCO a 0002 (= Rodriguillo vengala su padre). Campo de Cima-B, Porto San- 
to, Madeira. Ibid., 30-32, núm 

INCO a 0002 (= Rodriguilló venga alsu padre). Porto da Cruz, Machico, Ma- 
deira. Ibid., 32-3, núm. 7. Cfr. agpí supro. 14.5 


